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Capítulo 1


			
O Despertar


			Primeiro grito em um ensurdecedor momento. Não sei como me controlar — estou vendo a morte previsível do meu melhor amigo. Gritos de desespero ecoaram ao saber que minha vida iria mudar a partir daquele instante.


			Cidade de Cabeceiras, 1996. Eu tinha doze anos, uma criança comum de classe baixa. Minha família consistia em dois irmãos, João e Mirian, e minha querida mãe, Maria. Meu pai sempre esteve ausente, como acontece com muitas crianças das periferias.


			Na mesma rua, na esquina do número 202, conheci novos moradores: Marques e Irene, um casal que, inicialmente, parecia comum. Com o passar do tempo, porém, eles transformaram sua casa em um lugar espiritual, realizando reuniões três vezes por semana. Conforme o número de membros aumentava, Irene começava a agir de maneira estranha. Ela tinha cerca de quarenta e cinco anos, com cabelos longos que começavam a apresentar fios grisalhos. No início, era uma mulher falante e feliz, mas, ao longo dos anos, a infelicidade e a timidez passaram a permear sua vida. Ela recorreu a psicólogos, terapeutas e religiões em busca de respostas. Marques, por outro lado, estava feliz em sua carreira profissional. Era um homem de cabelos escuros, mais jovem que Irene, um músico autodidata que fazia de tudo pela esposa.


			Certo dia, Irene voltou do supermercado com sacolas pesadas e resistentes. Ao passar por um grupo de jovens brincando com uma bola de capotão de couro, ela pediu ajuda:


			— Crianças, uma de vocês poderia me ajudar com essas compras?


			Todos viraram as costas, pois a brincadeira era mais interessante. Irene baixou a cabeça e continuou seu caminho. Após três passos, uma das sacolas rasgou, espalhando temperos e frutas pelo chão de terra batida. Foi nesse momento que André, um garoto tagarela, mas de coração puro, saiu da roda de amigos e foi ajudar Irene com suas compras. Com os olhos marejados, ela agradeceu e incentivou o jovem:


			— Venha conhecer nossas reuniões.


			André sorriu sem jeito, e Irene, de repente, abriu um belo sorriso, mostrando que algo havia despertado sua atenção no rapaz, e insistiu:


			— Vou te mostrar algo além do imaginável!


			André não seria mais o mesmo depois dessas palavras. Um sentimento de tristeza profunda e vazio tomou conta dele. Ele passou a sentir-se isolado, como se estivesse perdendo a conexão com o mundo ao seu redor. A alegria e a vivacidade que costumavam acompanhá-lo desapareceram gradualmente.


			Ele saía de casa sem entusiasmo, com os ombros caídos e um olhar distante. A rotina diária, que antes o preenchia de energia e animação, agora parecia monótona e sem sentido. Seus passos eram pesados, carregando o fardo invisível de um vazio interior.


			André já não encontrava prazer nas brincadeiras com os amigos. As risadas, que antes eram tão frequentes, tornaram-se escassas. Ele se afastava aos poucos, preferindo a solidão como companheira. Os laços de amizade foram se desfazendo gradualmente, à medida que sua presença silenciosa e melancólica afastava as pessoas ao seu redor.


			


			Os colegas de escola notavam a mudança em André e tentavam se aproximar, oferecendo palavras de consolo e convites para participar de atividades divertidas. No entanto, ele se mantinha recluso em seu próprio mundo interior, incapaz de compartilhar sua tristeza e angústia com os outros.


			Aos poucos, André se tornou um espectador de sua própria vida. Ele observava as crianças brincando, os sorrisos sinceros e a leveza que pareciam possuir, mas não conseguia mais se conectar a esses momentos de alegria. Um sentimento de alienação o envolvia, fazendo-o questionar seu propósito e seu lugar no mundo.


			Enquanto a vida seguia seu curso na cidade de Cabeceiras, André enfrentava uma jornada interna em busca de significado. Ele sabia que algo havia sido despertado nele naquele encontro com Irene, algo que mudaria sua vida para sempre. E, apesar das trevas que pareciam envolvê-lo, havia uma centelha de esperança que o impulsionava a continuar buscando algo no vazio, mesmo nos momentos mais sombrios de sua existência.


			Passaram-se quatro anos desde aquele encontro marcante. André estava prestes a completar dezesseis anos, e a solidão ainda o envolvia, como se algo ou alguém importante estivesse faltando em sua vida. O sentimento de vazio persistia, mesmo que ele não soubesse exatamente o que buscava.


			Em meio à sua busca por sentido, André encontrava um pequeno alívio ao admirar, à distância, uma moça chamada Carla. Ela era a irmã de Thiago, um dos poucos colegas que ainda o cumprimentava. Carla era encantadora, com sua beleza cativante e um jeito delicado de ser.


			André observava Carla discretamente, sempre mantendo uma distância segura. Ele a admirava pela sua elegância ao caminhar, pelo sorriso que iluminava o seu rosto e pela maneira como ela se destacava naturalmente com seus belos cabelos ruivos. Carla era uma inspiração para André, uma verdadeira musa que enchia seus dias de poesia.


			No entanto, André sabia que Carla nunca o conheceu verdadeiramente. Ela passava por ele sem nunca notar a presença dele. Era como se ele fosse invisível, um simples admirador, distante de um mundo onde todos tinham suas conexões e relacionamentos. Essa falta de reconhecimento aumentava o sentimento de solidão de André. Ele se perguntava se algum dia teria coragem de se aproximar, se revelar e compartilhar suas admirações com Carla. Mas o medo da rejeição e a incerteza do que poderia acontecer o paralisavam.


			Thiago, seu colega, não tinha ideia do que se passava no coração de André. Ele não percebia a profunda admiração e a tristeza que o colega carregava consigo. Mesmo que André se esforçasse para disfarçar seus verdadeiros sentimentos, a melancolia em sua alma não podia ser ocultada.


			Enquanto o aniversário de André se aproximava, a sensação de vazio e a falta de conexão se intensificavam. Ele se perguntava se algum dia seria capaz de quebrar essa barreira invisível entre eles, se Carla algum dia notaria sua existência e abriria espaço para uma amizade verdadeira.


			Mesmo sem ser notado, André continuava a admirar Carla em silêncio, guardando suas admirações como um segredo precioso. A esperança de um dia poder compartilhar momentos de conversa e risos com ela era o fio de luz que o mantinha seguindo adiante, mesmo nas horas mais sombrias.


			Carla permanecia distante, inacessível e desconhecida. Mas para André, ela era uma fonte de inspiração em um mundo repleto de solidão. Ele sabia que talvez nunca tivesse a chance de revelar seus sentimentos. Mas, por enquanto, apenas observar sua beleza e imaginar um futuro de amizade com ela era suficiente para mantê-lo sonhando.


			Novembro chegou e mais quatro anos se passaram desde o encontro com a mulher estranha. Num breve momento de reflexão, a memória do convite ressurgiu em minha mente. Decidi, então, seguir até a esquina do número 202, onde ela morava. Com passos hesitantes, toquei a campainha e fui prontamente atendido por Marques.


			Antes mesmo que eu pudesse falar qualquer coisa, ele suspirou fundo e murmurou palavras olhando para o céu. Não consegui entender o significado exato de suas palavras, mas parecia um agradecimento. Seu semblante transbordava alegria, quando ele finalmente me surpreendeu com as seguintes palavras:


			— Venha! Já vai começar!


			Curioso e ao mesmo tempo intrigado, adentrei a residência e me deparei com um salão repleto de pessoas. Cerca de 50 indivíduos me observaram e ergueram as mãos em minha direção, pronunciando a palavra “Zurc!”.


			Procurei um lugar discreto ao fundo do salão, onde pudesse me retrair. Logo em frente, Marques assumiu um dos instrumentos, um violão de cor clara com a bandeira de Israel desenhada ao fundo. A voz de Irene, forte e melodiosa, ecoou pelo ambiente. Ela estava com os olhos vendados, segurando um microfone e cantando sentada em uma cadeira, como se estivesse fraca e sem poder caminhar.


			Após o término da primeira canção, Irene pediu a alguém que a levasse até mim. Um dos membros prontamente pegou em sua mão e a conduziu até onde eu estava. Um silêncio pairou no ambiente enquanto ela se aproximava de mim. Com uma voz sussurrante, Irene me disse ao ouvido:


			— Você é muito especial para nós. Acreditamos que Zurc escolheu você para ser o próximo portador.


			Surpreso e um tanto irônico, perguntei a Irene:


			— O que é o “Zurc”?


			No entanto, Marques interveio, falando alto:


			— Não é o momento. Ele ainda precisa de mais.


			Essa resposta apenas aguçou ainda mais minha curiosidade.


			Ao retornar para casa, mantive em segredo tudo o que havia presenciado naquela reunião. Comecei a frequentar os encontros apenas uma vez por semana, onde cantávamos e olhávamos nos olhos uns dos outros. A palavra “Zurc” nunca mais foi pronunciada, e eu também me calei, pois percebi que aquele lugar funcionava para mim como uma espécie de fuga do mundo real.


			Não podia falar com Irene, nem mesmo saber o motivo pelo qual seus olhos sempre estavam vendados. Apenas segui participando das reuniões, buscando desvendar os mistérios que envolviam aquele grupo e a figura enigmática de Zurc.


			Após dois meses de reuniões, senti uma vontade ardente de ir além. Em um breve momento de fúria, ergui-me do meu canto solitário e, bradando, questionei:


			— Por que vocês não falam nada sobre Irene ou esse tal de Zurc? Há dois meses me disseram que algo novo estava por vir e que eu faria parte disso, mas tudo o que vejo são cantorias e pessoas idosas chorando.


			Iranildo, um dos membros mais antigos, levantou-se e aproximou-se de mim. Ele colocou suas mãos em meus ombros e disse:


			— Você tem razão! Mas acalme-se, chegou a hora de você saber mais. 


			Em seguida, Iranildo dirigiu-se a Irene e disse: 


			— É hora.


			Ela pegou um pequeno pedaço de papel que estava em seu livro antigo e entregou-o a Iranildo, que prontamente me entregou. Era um convite para uma viagem, com todas as despesas pagas, para um evento nacional que acontecia uma vez por ano.


			Nesse momento, um pensamento surgiu em minha mente: Três dias de cantorias podem ser entediantes, mas será um alívio, uma escapada mental.


			Fevereiro, o dia da viagem chegou. Com minha mochila acomodada em uma das poltronas solitárias de um ônibus sujo e mal iluminado, parto em direção à cidade de Divinópolis. Após seis horas de viagem, avisto várias pessoas me aguardando, entre elas Irene, com um sorriso radiante e sem vendas nos olhos. Naquele momento, lembrei-me da primeira vez em que a vi, com seus olhos negros marejados. Sem demora, dirigi-me ao meu dormitório, um espaço compartilhado por outras 20 pessoas. As camas estavam empilhadas em três níveis, e escolhi a de cima. Logo abaixo de mim, estavam duas pessoas que viriam a se tornar grandes amigos meus, Lima e Rocha.


			No dia seguinte, as cantorias continuaram e muitas brincadeiras animaram o ambiente. Aquilo estava me distraindo e, em um momento de reflexão, decidi perguntar a Rocha se ele conhecia Zurc. Ele balançou a cabeça e franziu os lábios, indicando que nunca havia ouvido aquele nome. Fiz a mesma pergunta a Lima e obtive a mesma resposta. Em meus pensamentos mais profundos, cheguei à conclusão de que Irene e Marques estavam inventando uma história para extorquir dinheiro de algumas pessoas. Fiquei incrédulo, como sempre, mas decidi entrar na onda apenas para evitar a solidão, afinal, aquele lugar me tirava da escuridão.


			No terceiro dia, já familiarizado com meus novos amigos, fui chamado para uma conversa com Jorge, o presidente do evento, e Irene. Fomos conduzidos a uma sala com pouca luminosidade, contendo apenas duas cadeiras. Observando ao redor, percebi uma moça espiando-nos pela fresta de uma janela quebrada. Ela se parecia muito com Carla. Havia algo escrito no teto, a palavra “aceite” repetida várias vezes. Perguntei ao presidente o significado daquelas palavras, mas ele simplesmente me ignorou.
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			Carla na janela


			Sentei-me em uma das cadeiras, enquanto Irene ocupava uma ao meu lado. Jorge começou a explicar sobre Zurc, denominando aquele momento como “O Passar”. Disse que não saberia se eu seria aceito, pois essa situação havia ocorrido várias vezes, sem encontrar a pessoa certa. No entanto, Irene acreditava que eu era o escolhido.


			— André, Zurc é uma maldição e uma bênção. Apenas uma pessoa no mundo pode carregá-la, e é transmitida somente a um escolhido. Ninguém sabe quais são os critérios dessa escolha. Irene é a portadora atual e Zurc escolheu você como seu substituto nessa tradição — disse Jorge, lendo algo em um livro de capa preta. Após a leitura, ele deixou a sala, deixando-nos a sós.


			Irene pega em minhas mãos e diz que há uma escolha depois de ser apresentado. O Zurc pode ser negado. Com uma expressão de satisfação e descrença, fico sem entender. Irene simplesmente me diz que o Zurc é a maldição de conhecer a vida e a morte, e passar esse fardo para mim, como o escolhido, será sua maior honra.


			Imaginando que tudo aquilo que foi dito era uma ficção religiosa, decidi entrar na brincadeira.


			— Irene, se isso é tão importante para você, então sim! Como faço para aceitar? — questiono.


			— Olhe nos meus olhos e diga “Sim, Zurc” e espere — responde Irene.


			


			Ao pronunciar as palavras, meus olhos escurecem e não consigo enxergar nada. Irene começa a chorar, dizendo:


			— Esse é o sinal de que você foi aceito.


			Em seguida, ela molha meus olhos com o sangue que escorreu de seus pulsos, trazendo minha visão de volta. Percebo que ela havia cortado os próprios braços. Entro em pânico e ela sussurra em meu ouvido:


			— Essa é a única forma de transmitir adiante. Eu estou livre.


			Fico extremamente assustado, testemunhando sua vida se esvaindo em meus braços, coberta de sangue, mas com uma expressão muito feliz. Olho rapidamente para o teto e as palavras mudam. Não há mais o “aceite”, agora só vejo a palavra “Zurc” repetindo-se em todas as paredes.


			Desesperado, grito pedindo ajuda e tento segurar seus braços para evitar que mais sangue jorre, mas tudo é em vão. Jorge retorna à sala com alguns socorristas e me retira daquele cenário de horror. Uma hora depois, os bombeiros anunciam a morte de Irene, atribuindo-a a um suicídio.


			Em prantos, sou consolado pelos novos amigos, que me acompanham de volta para casa, abrindo mão do conforto de seus luxuosos carros. Ao chegar em minha cidade, dirijo-me diretamente à casa de Marques. Não sei qual será sua reação, apenas quero confortá-lo. Surpreendentemente, ele já estava à espera do acontecido e me diz:


			— Não fique triste, ela esperava muito por esse momento. Irene tinha entre quinze e dezesseis anos quando recebeu o Zurc. O “passar” dela foi tão intenso quanto o seu. Ela recebeu o Zurc de uma professora chamada Ana, que passou pelo mesmo processo que você está passando agora. Irene levou dois anos para superar a perda de sua amiga e professora, pois carregar o fardo do Zurc é abdicar da própria vida.


			Ainda perplexo, questiono Marques sobre o motivo por trás de tudo isso. Até então, não compreendia quem ou o que era o Zurc. Ele me entrega um livro antigo com uma escrita peculiar e diz que as respostas virão com meu amadurecimento, à medida que eu mergulhar mais na jornada do Zurc.


			Na semana seguinte, Marques encerra todas as reuniões e decide partir para outra cidade, deixando para trás o grupo que havia compartilhado tantos momentos e segredos.


		




		

			
Capítulo 2


			
A Revelação de Zurc!


			Dois longos anos tinham se passado desde o suicídio de Irene, e a estranha névoa de loucura que cercava aquele incidente parecia ter se dissipado nas ruas apertadas e sinuosas de nossa pequena cidade. A única boa coisa que surgiu daquela época sombria foi a minha amizade com Rocha e Lima. Nós três estávamos constantemente juntos, embora a lembrança de Irene nunca fosse mencionada.


			Minha festa de dezoito anos se aproximava, e a ansiedade se misturava com a excitação enquanto planejava uma pequena celebração em casa. Rocha prometeu que traria sua nova namorada, e Thiago, nosso amigo do bairro vizinho, garantiria que sua bela irmã Carla estaria presente — a moça que Lima, e confesso que eu também, sempre tivemos uma queda.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/9786525496641.jpg
LU

UMA VISAO ALEM DO DESTINO






OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/image/Section0030.jpg





OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0025.png





